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Resumo  
Esta pesquisa tem por objetivo investigar as influências e intervenções da cultura africana 
e afrodescendente nas produções arquitetônicas –  ornamentais, fachadas e cantarias – em 
Ouro Preto (MG), focalizando em especial os aspectos quantitativos e espaciais das mesmas. 
O trabalho além de dar visibilidade aos saberes matemáticos, conhecimentos próprios da 
cultura negra nas construções arquitetônicas e na mineração - técnicas e elementos 
arquitetônicos - possibilita inferir a existência de inter-relações tecnológicas entre o Brasil 
e a África Ocidental e construir uma proposta que auxilie a prática pedagógica dos docentes 
no ensino de matemática. Entendemos que há uma grande lacuna de conhecimentos 
relacionados à diversidade cultural brasileira e cultura negra. O levantamento de dados e 
fatos será realizado por meio de documentos, acervos, bibliografias e revistas, registros de 
imagem (projetos arquitetônicos, fotografias e pinturas).  Naturalmente estamos buscando 
atender as demandas das Leis 10639/03 e 11.645/08 que determinam a obrigatoriedade do 
estudo da história e cultura africana e afro-brasileira no ensino fundamental e médio. Essa 
investigação de natureza qualitativa se insere, sob o ponto de vista teórico/metodológico, 
nos pressupostos do programa Etnomatemática, apoiadas nos trabalhos de D`Ambrosio, 
Eglash e Gerdes. 
 
Introdução 
A pesquisa desenvolvida no mestrado possibilitou inserir nas aulas de matemática situações 
problemas derivada da realidade. Por meio do trabalho com a modelagem o aluno tinha a 
oportunidade aplicar a matemática a situações reais, coletar informações e de interpretá-las, 
participando da construção do conhecimento. Assim, foi possível abordar a matemática de 
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forma diferenciada durante esses anos no ensino e perceber o desempenho a criatividade e a 
desenvoltura do aluno quanto ao conteúdo matemático como um todo.  
Mas com o passar dos anos, ainda como professora de Matemática em escolas de ensino 
fundamental e médio foram surgindo outros questionamentos que acredito deveriam ser 
abordados no ensino de matemática. Durante as aulas de história da matemática quando 
tratava de importantes desenvolvimentos matemáticos das primeiras civilizações, como a 
aritmética de divisão de recursos, a geometria (agrimensura), a técnica de construção, os 
conjuntos arquitetônicos (pirâmides), a construção civil apoiada em ângulos retos, entre 
outros, surgiam indagações dos alunos sobre o papel e a importância dos povos africanos na 
matemática. Esses questionamentos apareciam sempre quando o assunto era a civilização 
egípcia, o conhecimento matemático de Tales de Mileto, a medição da pirâmide pela própria 
sombra, o desenvolvimento do Teorema de Pitágoras, a partir do conhecimento egípcio.   
Essas indagações me fizeram compreender que havia ainda uma lacuna a ser preenchida 
sobre alguns conhecimentos deste assunto e, como professora, precisava estudar os vínculos 
históricos e culturais dos povos africano com matemática e levá-los ao conhecimento do 
aluno. Senti que havia interesse do aluno em compreender qual de fato tinha sido o papel dos 
africanos no desenvolvimento matemático e cientifico. Foi então que nasceu o interesse em 
abordar nas aulas de matemática aspectos da história e culturas africanas e encontrar meio de 
contextualizar com o ensino matemático. 
A motivação inicial deste estudo baseou-se nessas dificuldades encontradas por esta 
professora do Ensino Fundamental e do Ensino Médio em buscar nos aspectos históricos e 
culturais de povos africanos a contextualização com o ensino de matemático, uma vez que as 
representações e modelos didático-pedagógicos tradicionalistas dificultam as abordagens 
voltadas para as manifestações de cultura e comportamento da sociedade. 
Outra motivação foi perceber que naturalmente, este trabalho, teria a ação de promover a 
valorização da cultura brasileira com traços e raízes africanas, além de conduzir ao 
cumprimento e exigências estabelecidas nas Leis 10.639/03 e 11.645/08 que determina a 
obrigatoriedade do estudo da história e cultura indígena e afro-brasileira em todos os 
estabelecimentos de ensino fundamental e médio, públicos e privados. 
Assim buscamos compreender as relações arquitetônicas e tecnológicas que se teceram entre 
o Brasil e a África Ocidental, identificando materiais, técnicas e elementos arquitetônicos,  
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que possa revelar aspectos históricos e culturais para o ensino matemático na Educação 
Básica. 
Desta forma, ao investigar as possíveis influências e intervenções da população negra em 
produções arquitetônicas da Cidade de Ouro Preto, buscamos focalizar e decodificar modos 
de lidar com o pensamento geométrico – nas cantarias, fachadas e ornamentos.  
A decodificação de saberes matemáticos próprios da cultura africana, possibilita identificar 
materiais, técnicas e elementos arquitetônicos e inferir a existência de inter-relações 
tecnológicas entre o Brasil e a África. 
Segundo Faria (2011), as diversas técnicas de construções, que utilizavam como material a 
terra crua, foram trazidas pelos portugueses e africanos, os quais detinham o conhecimento 
da técnica de modos distintos. Pressupõe-se, então, que no período definido entre os séculos 
XVIII e XIX tenha ocorrido uma inter-relação arquitetônica entre Brasil e África no âmbito 
da arquitetura de terra e das técnicas construtivas. 
A busca pelo elo que permitiu a transferência de tradições da cultura construtiva 
afro-ocidental para a cultura de Minas Gerais no século XVIII, por meio de um 
olhar retrospectivo sobre a literatura de viagem, nos conduz a revelar certas 
limitações e potencialidades deste trabalho (FARIA, 2011. p. 13). 
 
Para essa autora: “(...) as contribuições africanas em âmbito arquitetônico e 
tecnológico estão impressos em nossos saberes e fazeres construtivos que estão estampados 
em nossa arquitetura e da mesma forma em nossa paisagem como uma expressão cultural do 
povo brasileiro.” (Faria, 2011, p. 14). Faria considera, assim, que a arquitetura dos povos 
africanos no Brasil é um patrimônio cultural nacional, devendo ser reconhecida e valorizada 
pela sociedade. Os africanos, trazidos como escravos para o Brasil introduziram, na 
construção de suas casas, técnicas construtivas em barro que, ainda hoje, são utilizadas aqui 
(Oliveira, 2014). 
Porque o estudo 
O período do ciclo do ouro no Brasil foi um período de muita inovação de técnicas, graças à 
base de conhecimento africano transferido para o Brasil. Especializações de agricultura, de 
construção e de mineração encontradas na África passaram a ser realizadas no Brasil (Cunha, 
2010).  
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A mineração na mesma forma e na mesma escala da brasileira já era realizada em pelo menos 
duas regiões africanas, da África ocidental e da região de Zimbábue (Cunha, 2010). 
Assim, este trabalho busca entender o “comportamento técnico” das sociedades africanas que 
foram retiradas de seu território e enviadas ao Brasil e suas contribuições nas construções 
arquitetônicas, mineração e tecnológicas brasileiras.  
O estudo possibilita desconstruir a falsa ideia de não participação - dos africanos escravizados 
- no processo intelectual de construção do país, dar visibilidade, resgatar e valorizar a 
dignidade cultural de um povo com subsídios históricos do passado.  
D´ambrósio (2010) afirma que o reconhecimento de práticas matemáticas da cultura africana tem sido 
objeto de importantes pesquisas, mas ainda persiste a carência de materiais/recursos que permita o docente 
tratar essas práticas em sala de aula (informação verbal)12.  
No que diz respeito à dignidade do indivíduo, é pertinente observar a afirmativa de 
D’Ambrosio (2005, p. 9): “A dignidade do indivíduo é violentada pela exclusão social, que 
se dá muitas vezes por não passar pelas barreiras discriminatórias estabelecidas pela 
sociedade dominante, inclusive e principalmente, no sistema escolar”.  
A princípio, o estudo se concentrará na cidade de Ouro Preto, por esta ter recebido um 
considerável número de africanos detentores de conhecimentos e técnicas de mineração e 
construções.  Segundo Pereira (2011) a cartografia da cidade de Ouro Preto representa:  
‘uma’ visão de mundo baseada na observação empírica do meio, portanto, tem 
sempre caráter sensível e individual. Em lugar das cartografias do espaço abstrato, 
podemos ver as cartografias da experiência do lugar, cartografias de movimento. 
A simples estrutura urbana inicial, constituída por simplórios núcleos de 
mineração, fundida à paisagem natural, e, mais tarde, seus acontecimentos 
monumentais – o estabelecimento dos largos, praças, ruas e igrejas – firmou a 
constituição visual singular da cidade. (Pereira, 2011, p. 12) 
 
Os monumentos, edificações, becos e ruas foram inseridos no meio natural por intermédio 
da medição do olhar, acompanhando os movimentos de transformação da paisagem.  A 
ausência de um planejamento segundo um sistema de medição, nos leva a considerar que 
todos os indivíduos contribuíram para a formação arquitetônica na região de Ouro Preto.  
 
Questões delineadas  
                                                 
12 Informação fornecida por D´Ambrosio em Palestra proferida no X Encontro Nacional de 
Educação Matemática Educação Matemática, Cultura e Diversidade Salvador – BA, 2010. 
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Quais são as contribuições dos saberes matemáticos próprios da cultura africana no ensino 
da matemática á educação Básica? 
De que modo e em que extensão é possível reconhecer, nas obras arquitetônicas da cidade de 
Ouro Preto, elementos, traços e influências da africanidade?  
Fundamentação teórica 
Ao propor uma investigação sobre as influências e intervenções do saber-fazer dos africanos 
e seus descendentes nas produções arquitetônicas estaremos em busca de uma 
fundamentação que leve a compreender considerações geométricas adquiridas 
espontaneamente ou por meio do desenvolvimento de técnicas próprias.  
A pesquisa não visa discutir o caráter epistemológico dos distintos modos de pensar 
geometria, mas sim, à apreensão reflexiva de conceitos geométricos adquiridos 
espontaneamente ou por meio do desenvolvimento de técnicas próprias. Será necessário 
aprofundar a pesquisa sobre os primórdios da elaboração do pensamento geométrico para 
obter um olhar diferenciado sobre o saber-fazer de natureza geométrica e o que ela significa 
enquanto área de conhecimento. Para tanto, utilizaremos a base teórica da historia da 
matemática que possibilita a ampliação do conhecimento da geometria euclidiana e os 
fundamentos teóricos característicos presentes nos estudos de Paulus Gerdes. 
Há várias evidências da produção de conhecimentos matemáticos na cultura africana e 
representações de como as formas geométricas eram consideradas nas moradias, nos 
instrumentos africanos, assim como nas artes. Gerdes (2002) ainda afirma: 
As culturas africanas produzem conhecimentos matemáticos desde tempos 
imemoriais. Nesse sentido “a africanização do conhecimento” pode ser 
entendida com uma tentativa de entender, analisar e disseminar ideias 
produzidas por diferentes culturas no continente africano. A disseminação 
de tais saberes pode envolver a incorporação dessas ideias na educação dos 
dias de hoje e do futuro. (Gerdes, 2002, p. 221-222) 
 
Gerdes (2002) aprecia a sabedoria matemática de grupos de artesões – vivendo em regiões 
distintas da África – que usam a mesma técnica de entrecruzamento hexagonal de tiras para 
a produção de cestos, chapéus, armadilhas de pesca, sapatos.  
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Segundo D’Ambrósio (2005), o fato de existir outros sistemas culturais, e o desenvolvimento 
de outros modos de pensar, faz da Matemática que conhecemos um saber-fazer não tão 
universal quanto pensamos, apesar de estar em todos os níveis de escolaridade, de estar 
presente no mundo todo, e de ser trabalhada com intensidade. Ainda de acordo com 
D´Ambrosio:  
Indivíduos e povos têm ao longo de suas existências e ao longo da história, 
criado e desenvolvido instrumentos de reflexão, de observação, 
instrumentos materiais e intelectuais (que chamo ticas) para explicar, 
entender, conhecer, aprender para saber e fazer (que chamo de matema) 
como resposta a necessidades de sobrevivência e de transcendência em 
diferentes ambientes naturais, sociais e culturais (que chamo de etnos). Daí 
chamar o exposto acima de Programa Etnomatemática. (D`AMBROSIO, 
2005, p. 60). 
 
A Etnomatemática possibilita analisar e observar as práticas matemáticas contextualizadas 
em diversos povos e comunidades. Assim, convém afirmar que além dos aspectos históricos 
e filosóficos que fundamentam o conhecimento matemático, também, contribui teoricamente 
para o reconhecimento de uma Matemática produzida em contextos distintos. D’Ambrósio 
(2008) afirma que a Etnomatemática propõe uma pedagogia viva, dinâmica, de fazer o novo 
em resposta às necessidades ambientais, sociais, culturais, dando espaço a imaginação e a 
criatividade. 
Procedimentos metodológicos 
Para a composição dos procedimentos metodológicos utilizaremos neste estudo abordagens 
qualitativas. Por meio de pesquisa teórica e de campo, buscaremos identificar a influência da 
cultura africana e dos afrodescendentes nas construções arquitetônicas da cidade de Ouro 
Preto do período barroco, especificamente no período do século XVIII. O levantamento de 
dados será realizado por meio de documentos, acervos, bibliografias e revistas, registros de 
imagem (projetos arquitetônicos, fotografias e pinturas) que tratam das referidas construções 
no período indicado. 
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Possivelmente realizaremos entrevistas semiestruturadas com moradores antigos da cidade 
de Ouro Preto, que possam fornecer contribuições a respeito das construções arquitetônicas 
e mineração. Além disso, recolher fatos e dados de saberes geométricos próprios dos 
africanos, decompor, analisar e interpretar os resultados obtidos com auxílio da 
fundamentação teórica adotada: Gerdes, D`Ambrosio e estudos etnomatemáticos. 
Possíveis resultados  
A análise dialoga com dados provenientes de pesquisa de campo de forma a ser possível 
compreender que modo e em que extensão é possível reconhecer, nas obras arquitetônicas de 
Ouro Preto do século XVIII, elementos, traços, influências e intervenções da africanidade.  
Entendemos, que a investigação de possíveis influências e intervenções da cultura africana e 
afrodescendente nas produções arquitetônicas e mineração, por meio do olhar diferenciado 
para o saber-fazer matemático e a valorização cultural, mostra-se como uma ferramenta 
importante, que possibilitará identificar e conhecer saberes e técnicas matemáticas próprios 
da cultura estudada, reconhecimento do valor e construção de propostas que subsidie a prática 
pedagógica dos docentes no ensino de matemática.  
Um ensino matemático para além dos conteúdos programáticos, com uma abordagem 
interdisciplinar relacionando o ensino da História e Cultura Afro- Brasileira e Africana ao 
mesmo tempo abordando conteúdos matemáticos.  
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